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Solenidade

ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

SANTAS MISSÕES POPULARES

BEM-AVENTURANÇAS: CAMINHO PARA A SANTIDADE

- Preparar água para aspersão.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, alegremo-nos no Senhor.
Ele nos concede celebrar numa só festa os
méritos de todos os santos. Recordamos os
que respondem ao chamado de Deus e bus-
cam a santidade pela participação na vida
da Igreja e no compromisso com a justiça.
C. Festejando Todos os Santos, recorda-
mos nossa vocação batismal à santidade.
Que esta celebração nos ajude a testemu-
nhar o amor. Alegres, cantemos.

02. CANTO
Vejo a multidão em vestes... nº 131

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus, é Santo e fonte de toda a santi-
dade. Com a aspersão renovemos nossa
graça batismal. (Silêncio).
D. Ó Deus, bendito sejais, pela água que
nos recorda o mistério do nosso batismo.
Por ele nos fizestes mergulhar nas águas
do vosso amor. Passamos da morte para a
vida, da escravidão do pecado para a li-
berdade da santidade. Pelo sinal desta
água, derramai sobre nós o vosso Espírito
Santo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Água santa! Ó água pura... nº. 937
D. Deus todo poderoso, tenha compaixão



de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza a vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Unidos à multidão dos santos e santas,
participantes da glória do céu, entoemos
nossos louvores a Deus.
Glória, glória, anjos no céu... nº 257

06. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo poderoso, que
nos dais celebrar numa só festa os mé-
ritos de todos os Santos, concedei-nos
por intercessores tão numerosos a ple-
nitude da vossa misericórdia. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos ensina o caminho
da santidade. Com atenção vamos acolhê-
la e escutá-la.
(Entrar com o Lecionário ladeado por 2 velas.
Outras pessoas entram com as bem-aventuranças
escritas em faixas de papel que, serão coloca-
das em um local de destaque).
Felizes os que ouvem... nº 278

PRIMEIRA LEITURA: Ap 7, 2-4.9-14

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 23(24)
Refrão: É assim a geração dos que pro-
curam o Senhor!

SEGUNDA LEITURA: 1Jo 3, 1-3

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
João.

EVANGELHO: Mt 5, 1-12a

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia.
- Vinde a mim, todos vós que estais cansa-
dos e penais a carregar pesado fardo, e
descanso eu vos darei, diz o Senhor.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Na solenidade de Todos os Santos, cele-
bramos a vida daqueles que estão na glória
com o Senhor. Também celebramos nossa
comunhão de vida e de fé com eles através
de Jesus, em quem todos fazem parte de
uma mesma Igreja. Nesta Festa meditamos
sobre a ação de Deus que nos santifica, con-
templando aqueles que já trilharam este ca-
minho aqui na terra. Na santidade proposta
na liturgia da Palavra, compreendemos que
Jesus se fez fonte e modelo de santidade.
A primeira leitura, nos garante que os San-
tos são muitos. O número 144.000 é sim-
bólico: significa todo povo de  Deus. Uma
grande multidão de todos os povos e lín-
guas. E mais: o caminho da santidade está
aberto a todos os que vivem os valores do
Reino.
A segunda leitura, da Carta de João, afirma
que somos filhos de Deus: o amor de Deus
como Pai nos transforma em filhos. Cha-
ma-nos a viver como irmãos. Ser Santo é
viver em comunhão com o Pai e o Filho.
O Evangelho nos indica as bem-
aventuranças como caminho para a santi-
dade. Elas nos ajudam a ver e conhecer o
rosto de Jesus. Mostram para onde o olhar
de Deus se dirige. Qual a vontade de Deus
a ser buscada, para que se realize seu Rei-



no.
O Evangelho lembra a antiga aliança de Deus
com Israel. A montanha lembra o Sinai, onde
Moisés recebeu a Lei. Mas Jesus é dife-
rente de Moisés. Este era intermediário de
Deus. Agora, Deus fala na pessoa de Je-
sus. Jesus fala com autoridade própria. Por
isso sentou-se e começou a ensinar. É o
Mestre com seus discípulos ao redor.
Jesus não dá mandamentos como Moisés.
Anuncia o Reino dos céus. Mostra os que
acolhem este Reino: os pobres, os mansos,
os puros de coração. São os que não se
apegam às riquezas e colocam a confiança
só em Deus, com um coração humilde; são
os aflitos que sofrem a injustiça e a opres-
são; são os que se inclinam diante de Deus,
são pacientes, mansos, não se irritam e re-
nunciam a todo tipo de violência. São os
misericordiosos que ajudam aos que pas-
sam necessidades. São as pessoas autênti-
cas, sem mentiras, sem intenções corrup-
tas, sem maldades contra quem quer que
seja. São os que agem em favor da paz em
todos os campos da vida pessoal, comuni-
tária e social. São os perseguidos por cau-
sa da justiça, desprezados, injuriados, mal-
tratados, por fazer, como Jesus, a vontade
de Deus.
Muitos já desfrutam deste estado de reali-
zação humana no céu. Multidão que per-
correu o caminho de Jesus. Que experimen-
tou o que significa ser filho de Deus por gra-
ça do Pai.
Ser santo é ser de Deus. Não é preciso ser
anjo. Santo é o que acolhe a todos os que
procura a Deus. É aquele vive as exigênci-
as do cristianismo dentro da comunidade.
Busca testemunhar o Reino através da ca-
ridade e misericórdia. Edifica a "casa co-
mum", lugar de todos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé e procuremos

vivê-la sempre seguindo o exemplo de to-
dos os santos e santas de Deus. Creio em
Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, supliquemos a miseri-
córdia e a proteção de Deus com o auxílio
dos santos e santas, nossos irmãos.
Ladainha de Todos os Santos... nº. 826 a
829 (não cantar a parte que fala do batismo)
(No final o dirigente conclui:)
D. Atendei, ó Deus, por intercessão dos
vossos santos, as preces do vosso povo.
Concedei-nos, viver no compromisso e na
alegria dos que seguem os vossos manda-
mentos e carregam a vossa aliança no co-
ração. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Os santos ofereceram a Deus tudo o que
possuíam, inclusive a própria vida pelo
Evangelho de Cristo. Ofereçamos nós tam-
bém, a nossa oferta, o nosso dízimo, como
sinal de nossa gratidão, da nossa fé e confi-
ança em Deus.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

12. PAI NOSSO
D. Com fé e confiança, rezemos a oração
dos filhos e filhas de Deus.
Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. "Bem-aventurados os que promovem
a paz, porque serão chamados filhos de
Deus". Com o sonho de construir a paz,
saudemo-nos uns aos outros, em Cristo
Jesus.
Eu vou abraçar o meu irmão... n° 546

14. ORAÇÃO
D. Ao celebrarmos, ó Deus, todos os
Santos, nós Vos adoramos e admira-
mos, porque só Vós sois o Santo. Im-
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ploramos que a vossa graça nos santifi-
que na plenitude do vosso amor. Por
Cristo, Nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS
- Dia 13/11 serão encerradas as Portas San-
tas em nossa Diocese. Prepare o gesto ori-
entado para o próximo domingo.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Por intercessão de todos os santos,
abençoe-nos o Deus todo poderoso: Pai e
Filho e Espírito Santo. Amém!
D. Protegidos e acompanhados pelos san-
tos e santas de Deus, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe!
T. Graças a Deus.

17. CANTO
Vem eu mostrarei... n° 1.128

DOS SERMÕES DE SÃO BERNARDO,
ABADE (Séc. XII)

Apressemo-nos ao encontro dos irmãos
que nos esperam

- Para que louvar os santos, para que glorificá-
los? Para que, enfim, esta solenidade? Que lhes
importam as honras terrenas, a eles que, segun-
do a promessa do Filho, o mesmo Pai celeste glo-
rifica? De que lhes servem nossos elogios? Os
santos não precisam de nossas homenagens, nem
lhes vale nossa devoção. Se veneramos os San-
tos, sem dúvida nenhuma, o interesse é nosso,
não deles. Eu por mim, confesso, ao recordar-me
deles, sinto acender-se um desejo veemente.
- Em primeiro lugar, o desejo que sua lembrança
mais estimula e incita é o de gozarmos de sua tão
amável companhia e de merecermos ser
concidadãos e comensais dos espíritos bem-aven-
turados, de unir-nos ao grupo dos patriarcas, às
fileiras dos profetas, ao senado dos apóstolos,

ao numeroso exército dos mártires, ao grêmio dos
confessores, aos coros das virgens, de associar-
nos, enfim, à comunhão de todos os santos e
com todos nos alegrarmos. A assembleia dos
primogênitos aguarda-nos e nós parecemos indi-
ferentes! Os santos desejam-nos e não fazemos
caso; os justos esperam-nos e esquivamo-nos.
- Animemo-nos, enfim, irmãos. Ressuscitemos
com Cristo. Busquemos as realidades celestes.
Tenhamos gosto pelas coisas do alto. Desejemos
aqueles que nos desejam. Apressemo-nos ao en-
contro dos que nos aguardam. Antecipemo-nos
pelos votos do coração aos que nos esperam.
Seja-nos um incentivo não só a companhia dos
santos, mas também a sua felicidade. Cobicemos
com fervoroso empenho também a glória daque-
les cuja presença desejamos. Não é má esta ambi-
ção nem de nenhum modo é perigosa a paixão
pela glória deles.
- O segundo desejo que brota em nós pela come-
moração dos santos consiste em que Cristo, nos-
sa vida, tal como a eles, também apareça a nós e
nós juntamente com ele apareçamos na glória.
Enquanto isto não sucede, nossa Cabeça não
como é, mas como se fez por nós, se nos apresen-
ta. Isto é, não coroada de glória, mas com os espi-
nhos de nossos pecados. É uma vergonha fazer-
se de membro regalado, sob uma cabeça coroada
de espinhos. Por enquanto a púrpura não lhe é
sinal de honra, mas de zombaria. Será sinal de
honra quando Cristo vier e não mais se proclama-
rá sua morte, e saberemos que nós estamos mor-
tos com ele, e com ele escondida nossa vida.
Aparecerá a Cabeça gloriosa e com ela refulgirão
os membros glorificados, quando transformar
nosso corpo humilhado, configurando-o à glória
da Cabeça, que é ele mesmo.
- Com inteira e segura ambição cobicemos esta
glória. Contudo para que nos seja lícito esperá-la
e aspirar a tão grande felicidade, cumpre-nos de-
sejar com muito empenho a intercessão dos san-
tos. Assim, aquilo que não podemos obter por
nós mesmos, seja-nos dado por sua intercessão.

Leituras para a Semana
2ª Tt 1, 1-9 / Sl 23(24) /  Lc 21, 1-4
3ª Tt 2, 1-8.11-14 / Sl 36(37) / Lc 17, 7-10
4ª Ez 47, 1-2.8.9.12 / Sl 45(46) / 2, 13-22
5ª Fm 7, 20 / Sl 45(46) / Lc 17, 20-25
6ª 2Jo 4-9 / Sl 118(119) / Lc 17, 26-37
Sáb.: 3Jo 5-8 / Sl 111(112) / Lc 18, 1-8


